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  Para as segundas chances, principalmente a chance de fazer o certo.
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  Como sempre, este livro não seria possível sem uma significativa ajuda de um número surpreendente de pessoas maravilhosas.




  Tenho imensa gratidão por minha família, meu marido, meus filhos e meus pais, que sempre me apoiam. E por todos os meus editores, que acreditaram em mim desde o começo.




  A todos os meus amigos autores que leem e torcem, ou compartilham o lencinho para enxugar as lágrimas (vocês sabem que estou falando de vocês!), tenho por vocês um carinho maior do que posso explicar com palavras.




  E a você, que está lendo isto neste momento, obrigada. Você deixa minhas palavras o tocarem, e agora vivo para tentar e fazer exatamente isso.




  KATY




  A lista de músicas de Ídolo





  “Magic”, de Coldplay




  “Wild Heart”, de Bleachers




  “Animal”, de Neon Trees




  “Carry on a Wayward Son”, de Kansas




  “Alone Together”, de Fall Out Boy




  “If You Say So”, de Lea Michele




  “The Last Song Ever”, de Secondhand Serenade




  “Hey Brother”, de Avicii




  “Spectrum”, de Zedd




  Trilha sonora de Pandora e Mackenna




  “Like a Virgin”, de Madonna




  “Sweet Cherry Pie”, de Warrant




  “Miss Independent”, de Ne­-Yo




  “I Believe in You”, de Kylie Minogue




  “Beautiful”, de Akon




  “You Found Me”, de The Fray




  “Sweet Child O’mine”, de Guns N’ Roses




  “Take a Bow”, de Rihanna




  “Your Song”, de Elton John




  “Broken”, de Lifehouse




  “Fuckin’ Perfect”, de Pink




  Você já teve um segredo?




  Um que dilacera as profundezas da sua alma, que é tão doloroso, que você nem consegue falar sobre ele, com medo de se despedaçar, membro por membro, célula por célula… com medo de que se torne real, assustador e pesaroso…




  Ou já teve algum segredo que fizesse seu peito inchar como se estivesse cheio de gás hélio, deixando você com vontade de gritar seu segredo para o mundo, mas gritar significaria deixar o mundo lhe tirar esse precioso segredo?




  Eu já tive os dois. O segredo que você ama e aquele que odeia.




  E, pelos últimos seis anos, carrego ambos comigo…




  um




  SEGREDOS




  PANDORA




  Sou a única pessoa do meu prédio que ainda tem uma assinatura de jornal. O exemplar estava na minha porta esta manhã, e adoro o cheiro que ele deixa. Amo o barulho que faz quando me sento na cadeira da mesa de jantar e começo a folheá­-lo. O som, o cheiro… tudo isso me faz lembrar as manhãs preguiçosas de sábado em que lia jornal com meu pai, com o cheiro de seu perfume me envolvendo.




  Quando eu tinha 17 anos, ele se foi. E levou com ele as manhãs descabeladas e seu perfume… mas não o cheiro do jornal. Faz quase uma década, e ainda experimento uma alegria inigualável ao sentir o cheiro do jornal recentemente impresso. Até agora…




  Agora… quando a matéria principal do caderno de entretenimento está lá, escancarada, zombando de mim.




  “Mackenna Jones está de volta!”, diz o título, e só de ler isso já fico com a sensação de ter levado um soco no estômago.




  Fecho os olhos com força e então os abro, meu estômago se contorce incontrolavelmente.




  “Mackenna Jones está de volta!”




  Merda, realmente preciso parar de ler isso.




  “Mackenna Jones está de volta!”




  Deus. Ainda leio a mesma coisa.




  Mackenna.




  O nome percorre minhas entranhas como uma fumaça, e o frio na barriga que eu nem sabia que ainda poderia sentir congela meu estômago. Pensei que fosse impossível ainda sentir frio na barriga depois de tudo que passei por causa de Mackenna Jones.




  Ele virá à cidade, Pandora. O que vai fazer em relação a isso?




  Apenas o fato de pensar que ele estará no mesmo estado que eu me fez ficar com uma careta sombria.




  – Sério mesmo, seu babaca? Você tinha que vir aqui?




  Começo a ler o artigo sobre o Crack Bikini e como a banda havia revolucionado a música. Como até o Obama dissera abertamente que aquela banda fora a responsável por incentivar os jovens a ouvir a música dos mestres – Mozart, Beethoven. Mas não para por aí. A bajulação estava só começando. O jornalista continua falando sobre como sua turnê havia esgotado os ingressos no Madison Square Garden mais rápido do que o primeiro show de Justin Bieber e como aquele seria o show do ano, talvez até da década.




  Rapidamente, a música de estreia da banda passa pela minha cabeça. Por um tempo, ela tocou em todas as estações de rádio do país, o que me fez abominar música com todas as forças – inferno, só de pensar nisso já sinto toda a raiva de novo.




  Quando deixo o jornal na mesa, minhas mãos estão trêmulas. Dobro­-o e tento mudar de caderno. Moro com minha mãe e minha prima e sempre apreciei meu tempo em silêncio aos sábados, quando Magnólia tem balé e minha mãe, muitos afazeres. Mas agora, meu precioso sábado, dia em que tenho o apartamento só para mim, foi oficialmente arruinado. Não apenas meu sábado, mas meu ano todo.




  Mackenna. Em Seattle.




  Minhas mãos tremem enquanto volto ao caderno de entretenimento e procuro, vagarosamente, o dia do show. E me vejo abrindo o navegador pelo celular e indo direto ao Ticketmaster, site de venda de ingressos on­-line. Sim, o show já está com os ingressos esgotados. Então sigo para o eBay, onde descubro os preços abusivos pelos quais os melhores ingressos estão sendo vendidos.




  Não sei por que, mas, por um instante, imagino­-me em um daqueles assentos caros, xingando­-o de o “maior babaca do mundo”, de tão perto que ele conseguiria ouvir, mesmo com todo o barulho que ele e a banda estariam fazendo.




  Não sei o que estou fazendo. Ou talvez saiba. Um arrepio frio percorre meu corpo. O show já está lotado. Os ingressos custam uma fortuna. Mas não. Não iria perder a oportunidade. Já faz quase seis anos desde a última vez que o vi. Quase seis anos sem ver aquela bunda perfeita, durinha, naqueles jeans.




  Na primeira vez que transamos, minha virgindade foi arrebatada por aquele corpo. Ele disse que me amava e me pediu que dissesse que o amava. Ainda estava dentro de mim quando perguntou se eu queria que ele ficasse comigo. Ao invés de responder, eu chorei, porque tenho algum problema e não consegui. Não consegui responder. Mas agora sei que ele sabia.




  Ele me beijou mais intensamente do que nunca quando comecei a chorar, e o nosso beijo teve o gosto das minhas lágrimas. Na época, achei o jeito que ele me beijou tão doloroso e bruto. Tão lindo. Eu tremia enquanto ele me segurava. Parecia que eu não conseguia me recompor depois de me desmanchar para ele do jeito que fiz durante os orgasmos. Podia ouvir sua respiração se misturar à minha conforme ele descia uma mão pelas minhas costas, repetindo que me amava.




  E aquela não foi a única vez que transamos. Por dias, semanas e meses, fizemos amor ardente e fervorosamente. Eu tinha 17 anos, e ele era tudo para mim. Quando transou comigo, pensei que ele quisesse tudo o que eu tinha para oferecer. Então ele foi embora. Idiota.




  Mackenna era um segredo, sabe. Ele foi o relacionamento mais íntimo que já tive com alguém na vida, mas era um segredo que ninguém poderia descobrir. Principalmente minha mãe. Ele sabia disso. Eu sabia disso. Mas sempre dávamos um jeito de nos ver. Mentíamos, nos escondíamos, saíamos furtivamente de casa à noite para nos encontrar nas docas e invadíamos algum iate familiar que parecesse seguro, e lá ficávamos até o nascer do sol. Não nos importávamos com quem eram nossas famílias e o que era “melhor” para nós.




  Até onde eu sabia, ele era o melhor para mim, e eu, o melhor para ele.




  Era meu melhor amigo também.




  Meu chão se abriu quando soube que ele havia ido embora de Seattle.




  Ele nem se despediu.




  A última coisa que ele me disse era que me amava.




  Agora. Eu. Odeio. O. Amor.




  Pensei que, com a ausência dele, a ferida cicatrizaria. Mas ela ainda está aqui. Cheia de pus, com bolhas e maior.




  Dei àquele filho da puta tudo o que havia em meu coração jovem e idiota, e ele acabou comigo.




  Bom, foda­-se ele.




  Semana que vem ele estará em Seattle. Ele e seus remixadores estarão na cidade, e todo mundo vai lá assistir ao show. Eu os chamo de remixadores porque não há outra banda igual à deles. Eles misturam as próprias músicas às de outros e as transformam em novas músicas. Bach, Chopin, apenas os mestres. O resultado é uma sinfonia de rock que entra em seu corpo e contorce tudo o que há nele. E quando surge a voz dele…




  Inferno, não quero nem falar sobre a voz dele.




  As pessoas querem se apaixonar porque isso as faz se sentirem melhor. O amor as faz se sentir protegidas, seguras. Eu não. Eu quero odiar. Eu me sinto bem assim. Protegida e segura. Odiá­-lo é o que me mantém sã. Odiá­-lo significa que não me importo com o que ele fez comigo. Ainda consigo sentir alguma coisa. Ainda não estou morta, porque consigo sentir esse ódio me corroendo. Ele acabou com minha chance de me relacionar com outros homens. Me impediu de ser a mulher que poderia ter sido. Arruinou cada sonho que eu tinha de um futuro com ele. Foi meu primeiro amor e meu primeiro tudo, incluindo a primeira vez que tive o coração partido.




  Mesmo depois que ele foi embora, tudo o que conheço é ele, o que ele deixou e o que levou de mim.




  Os ingressos são caros. Gasto a maior parte do que ganho ajudando nas despesas de Magnólia. Mas só seria preciso dar três cliques rápidos no eBay. Três rápidos cliques e posso terminar de me endividar no cartão de crédito e assistir àquele babaca de novo, ao vivo.




  Concluo que vale cada centavo e entro no site para comprar dois dos ingressos mais caros que o eBay tem a oferecer.




  Abro meu calendário, encontro o dia e marco um X.




  Prepare­-se, babaca. Seu show em Seattle não será um sucesso. Não se eu puder ajudar.




  ***




  Eu não gostava muito de preto. Preferia vermelho, azul e, de alguma forma, realmente gostava de amarelo. Rosa vibrante e roxo eram legais também. Mas, depois, as cores começaram a me zoar. Elas me deixavam com um ar muito feliz. Muito doce. Preto era seguro e neutro. Não me fazia lembrar coisas que me deixavam triste. Não tentava se passar por qualquer coisa que não fosse preto. Logo depois que papai morreu, parei de tentar ser qualquer coisa além do que realmente era. Parei de tentar me encaixar. Tentar me deixava exausta e apenas mais consciente de que eu não pertencia a lugar algum.




  Eu me tornei preta, e o preto me envolveu. Hoje à noite, me misturarei com todas as coisas pecaminosas e obscuras. É um dia negro, e minha vida é negra. Até o céu está nublado porque Mackenna está na cidade. Na verdade, caiu uma tempestade. As arquibancadas estão molhadas. Os fãs estão molhados. Todos, com exceção da banda, que ficou no camarim até a chuva passar, terão que tomar remédio para gripe logo que saírem.




  Quando a chuva finalmente para, Melanie e eu ouvimos o aviso de que o SHOW ESTÁ PRESTES A COMEÇAR. E de que NÃO HAVERÁ APRESENTAÇÕES DE ABERTURA DEVIDO AO ATRASO. Em um segundo, a dose de vodca que bebi em um brinde à minha coragem sai do meu corpo, e os joelhos que pareciam ser feitos de ferro minutos atrás começam a se transformar em gelatina.




  – Pare de agir como se tivesse uma arma na bolsa. Vamos acabar sendo revistadas, sua tonta.




  – Shh! Eu sei o que estou fazendo, fique quieta – eu a repreendo quando começamos a ir até nossos assentos.




  Nervosa, coloco a mão na região da nuca, puxo o capuz da capa e cubro a cabeça molhada, puxo Melanie para trás de mim para conseguirmos passar pela multidão e chegar aos assentos na frente do estádio. Ela parece ainda mais gorda do que eu. Acontece que a chuva foi uma benção – Melanie e eu não parecemos nem um pouco volumosas como realmente estamos, cheias de suprimentos por baixo das capas. Suprimentos para os membros da banda. Um deles, especificamente.




  Até com os cabelos molhados grudados ao redor do meu rosto, acho que estou bem. Intimidadora. Unhas pretas, batom preto, capa preta, cabelos negros – bem, meu cabelo é quase inteiramente preto, exceto por uma mecha pink estúpida que Melanie me desafiou a fazer em uma noite de muito álcool, e nunca recuso um desafio. Mesmo assim, estou com meu look Angelina Jolie normal, e minhas botas pretas de salto alto gritando “Homens, cheguem perto de mim apenas se quiserem acabar sem as bolas!”.




  Melanie, por outro lado, parece tão feliz quanto a Barbie.




  O namorado dela provavelmente havia fodido com seu cérebro.




  Senhor, por que minhas amigas arranjam os namorados mais safados?




  – Não acredito que ainda não chegamos aos nossos lugares! Vamos ficar sentadas muito lá na frente, ficaremos tipo respirando a banda – ela me diz com um sorriso gigante.




  Hum, sim, respirar Mackenna é a última coisa que quero ou de que preciso. Mas o palco continua a se aproximar, sem parar, ficando maior conforme chegamos perto. É quase como se, a cada passo que damos, um ano da minha vida surgisse. Até eu me lembrar claramente do jeito que meu estômago se contorceu quando ele me encarou com aqueles olhos prateados, observando­-me enfiar o pau dele em mim. Filho da puta.




  – Ainda não consigo decidir – Melanie diz quando finalmente nos sentamos – se quero casar com um vestido de noiva tradicional com uma flor vermelha grande aplicada ao véu ou com um vestido cor­-de­-rosa simples. Reservei os dois até segunda­-feira. Talvez seria melhor se Greyson visse…




  Ela para de falar quando um silêncio surpreendente paira sobre a plateia. Uma luz clara se fixa no centro do palco. Meu coração começa a acelerar contra minha vontade. Furiosa, inspiro pelo nariz por cinco segundos, prendo a respiração por outros cinco e solto o ar por mais cinco – alguma idiotice que aprendi na série Anger Management.




  A luz permanece focada no centro vazio do palco e toques de violinos começam a soar ao fundo. Assim que os violinos parecem tomar o controle do ritmo da respiração do espectador, a bateria se junta a eles para agarrar o coração. Aff, imbecis. É como se a música me controlasse. A música vai se desenvolvendo, desenvolvendo e fica mais intensa até as luzes se apagarem.




  Gritos emanam do público quando o estádio fica em completa escuridão.




  Nas sombras, ele aparece.




  Eu sei que é Mackenna Jones.




  O jeito de andar. Os ombros se balançando, os quadris se mexendo e as pernas compridas, musculosas e grossas. Com as mãos ao lado do corpo, um microfone grudado na orelha, que se curva discretamente, acompanhando a linha firme da mandíbula, ele se aproxima do público e de nós. O peito está nu. Ele está usando calças de couro pretas. E os cabelos estão de uma cor brilhante fúcsia hoje, espetados para cima. É um choque ver aquela cor em contraste com a pele bronzeada. Os músculos lisos do peito brilham, assim como os tijolinhos queimados de seu abdômen.




  Pela luz da lua, consigo ver cada centímetro de seu 1,80 metro, e ele é tão quente, que acho que minhas roupas até secaram. Tento encontrar algo nele para odiar, mas não há nada. Nem posso dizer que detesto aquele discreto brilho nos olhos, os quais gritavam “Bad boy, bad boy, sou um bad boy foda e vou foder com sua vida”.




  Eu gostava daquele brilho.




  Costumava gostar muito.




  Até ele fazer o que bad boys geralmente fazem, e acabou que suas atitudes de bad boy foram a experiência menos divertida que já tive na vida.




  Uma luz tênue o ilumina. A orquestra no fundo começa a tocar. A luz se intensifica quando ele segura a peruca pink e a joga para a arquibancada, gritando:




  – E aííí, Seattle!




  Seattle grita em resposta, e ele dá aquela risada escandalosamente sexy quando um grupo de meninas tenta se jogar no palco, lutando como gatos enfurecidos para conseguir a peruca que ele jogou.




  Eu não estava olhando para aquela briga de gatos; estava olhando para ele. Aquele cuzão filho da puta não merece nem viver, muito menos ter aquela aparência. Não pude deixar de notar o corte de cabelo sexy e moderno modelando perfeitamente a cabeça dele. Aquele corte só enfatizava seus lábios, seu nariz e seus olhos… Esse cara não é quente… é o meteoro em pessoa. Ele tem lábios carnudos lindos e um nariz elegante, cujas narinas se expandem naturalmente a cada respiração – sem contar o sorriso, que me deixa tão furiosa, que poderia enforcar alguém. Os sentimentos de mágoa e traição serpenteiam e correm pelo meu corpo inteiro enquanto ele sorri para todo mundo.




  – Parece que temos um público animado esta noite. Ótimo. Ótimo – ele diz, andando de um lado para o outro do palco, verificando a plateia.




  Mel e eu estamos tão perto, era só ele olhar para baixo que me veria. Mas ele é muito orgulhoso para olhar para baixo, e eu não consigo fazer nada além de olhar para cima, mesmo quando não consigo mais olhar para seu rosto, desconcentrada pela protuberância gigante de seu pau.




  Juro que não faço sexo há tanto tempo que já estou virgem de novo. Não consigo nem me lembrar de como é a sensação de se sentir bem. Nem quero. Gosto de me sentir realmente mal. Então olho para cima e consigo vê­-lo, e a lembrança daquele pênis grande e grosso aparece e me atinge.




  Não gosto do formigamento de insegurança que sinto. Não gosto mesmo.




  Ele analisa a multidão por um longo período.




  – Todos vocês querem um pouco de música hoje, hein?! – ele pergunta em tom brando, quase tão íntimo quanto se tivesse sussurrado no ouvido de cada um.




  – KENNA!! – Uma mulher está chorando de soluçar ao nosso lado.




  – Então, vamos lá! – Ele levanta o braço, e a bateria começa a tocar no fundo. Ele levanta mais ainda o braço, e a bateria o segue com o som idêntico, no ritmo dele. Ele mexe os quadris e ergue a cabeça para o céu nublado, emitindo um murmúrio lento que vem do fundo da garganta, e isso faz lembrar… sexo.




  Quando a orquestra recomeça a tocar, a sinfonia ganha força. De lenta e melódica, se torna algo barulhento e maluco. Minha pulsação está em algum lugar do universo quando o ritmo atinge algo totalmente selvagem, então dois homens surgem em uma plataforma sob o palco, detonando nas guitarras e acompanhados por uma explosão de luz, que simula fogos de artifício. Eles são os outros dois membros: Jax e Lexington. Filhinhos de papai e gêmeos idênticos. Conseguiram o financiamento para seu primeiro show do próprio pai, Papai Warbucks, e agora os três artistas não precisam de nada de ninguém.




  Mackenna começa a cantar em voz baixa, rouca e loucamente sexy. Eu o odeio. Como seu corpo musculoso é lindo! Como ele emana testosterona! As dançarinas se juntam aos três no palco, vestidas em ternos formais preto e branco. Detesto até o jeito como elas se despem, revelando a pele tingida de preto que as faz parecerem panteras.




  Melanie está muito impressionada, boquiaberta. Juro, o jeito elétrico, primitivo e selvagem como aqueles três se movimentam no palco é algo para se prestar atenção; os três desrespeitam os próprios corpos, mas respeitam a música.




  Meu corpo fica extasiado. Eu não escutava música há anos de propósito. Principalmente para evitar ter que ouvir alguma música dele por engano. Mas, naquele momento, a voz dele está em cada porcaria de um alto­-falante. Reverberando pelos meus ossos, despertando alguma dor estranha dentro de mim, juntamente com uma carga de toneladas de raiva.




  O show continua como uma forma de tortura extraordinária. A banda prolonga não só meu sofrimento, porém o tormento de cada espectador que espera ouvir a música mais famosa deles. E então… acontece.




  Finalmente, Mackenna começa a cantar “Pandora’s Kiss”, a música de lançamento que atingiu o topo da lista das mais tocadas da Billboard e foi sucesso número 1 no iTunes por semanas:




  Those harlot’s lips




  To taste and torment me




  Those little tricks




  That tease and torture me,




  Ooooooooh, oh, oh, OH




  I shouldn’t have opened you up, Pandora




  Ooooooooh, OH, OH OOoh




  You should’ve remained in my closet, Pandora




  A secret I will forever deny




  A love that would one day die




  Ooooh, OH, OH, OH




  I should’ve never kissed… those harlot’s lips… Pandora1




  A raiva borbulha dentro de mim violentamente.




  – Agora? – Melanie fica me perguntando.




  Eu. Tenho. Nojo. Dele.




  – Agora? – ela me pergunta de novo.




  Eu tenho nojo dele. Ele é o único garoto que beijei. Recebeu beijos que significavam tudo para mim e os transformou em uma piada numa merda de música. Uma música que me transforma em um tipo de Eva, torturando­-o e tentando­-o para o pecado. Ele é o pecado. Ele é a penitência, o inferno e o diabo, tudo de uma só vez.




  Pego discretamente minha bolsa sob a capa e agarro a primeira coisa que encontro.




  – Agora – sussurro.




  Antes de Mackenna perceber o que o ataca, Melanie e eu jogamos três tomates e alguns ovos nele.




  A música não é suficiente para abafar o “porra” que ele murmura ao microfone.




  Ele contrai a mandíbula e abaixa o microfone firmemente enquanto aperta os olhos e analisa à sua volta, à procura da fonte do ataque. Fico delirando quando vejo a raiva genuína em seu rosto.




  Grito:




  – O resto! – Então pego as coisas restantes destinadas ao mesmo objetivo e continuo a atacá­-lo. Não apenas ele, mas qualquer um que tente se colocar no caminho, como as dançarinas idiotas que correm para protegê­-lo. Uma delas emite um som de dor quando um ovo lhe acerta o rosto, e Mackenna a coloca atrás dele, protegendo­-a do ataque, enquanto tenta nos encontrar na multidão com o olhar furioso.




  Então ouço Melanie gritar:




  – Ei! ME SOLTE, seu imbecil!




  Meus braços são puxados para trás bruscamente. Sou sacudida e retirada do assento, e nos levam imediatamente para o corredor.




  – Soltem a gente! – Melanie choraminga, tentando se livrar dos dois seguranças gigantes que nos arrastam. – Se não me soltar agora, meu namorado vai descobrir onde você mora e matá­-lo enquanto dorme!




  O segurança me puxa e me segura mais forte, e eu prendo a respiração para aguentar a dor que sobe pelo meu braço.




  – Cuzão – sussurro, mas nem tento me desvencilhar. Melanie não está tendo nenhum sucesso e eu sei disso.




  – Ela conhece os caras da banda! Para quem você acha que ele estava cantando agora, seu babaca? – Melanie chuta o ar. – Ela é a Pandora! Solta a gente, caralho.




  – Você conhece o Sr. Jones? – um segurança me pergunta.




  – Sr. Jones? – pergunto, irônica. – Sério! Se Mackenna é um senhor, eu sou um unicórnio!




  Tenho a impressão de que eles riem enquanto nos levam através de uma passagem com mais seguranças, em volta do palco, e então para uma pequena sala nos fundos. Um cara começa a falar pelo rádio conforme destranca a porta.




  Melanie se debate e tenta chutá­-los, mas a preocupação com o que poderia acontecer começa a tomar conta de mim, e eu fico quieta.




  Puta. Merda. O que eu fui fazer?




  – É melhor você não ficar feliz, cuzão. Meu namorado também vai descobrir onde você mora e te matar! – ela ameaça outro segurança.




  Eles abrem a porta e nos jogam para dentro. Tropeço quando dou um passo, tentando manter alguma dignidade conforme me contorço para me livrar da mão que aperta meu braço.




  – Me solte! – digo com os dentes cerrados, e ele finalmente me solta.




  O rádio preso à cintura dele emite um som. Uma voz diz algo que não consigo entender, mas me parece um xingamento.




  – Tirem essas coisas – um dos seguranças exige, apontando para nossas capas.




  Tiro a peça impermeável do meu corpo e Melanie faz o mesmo, então observamos, sem poder fazer nada, eles pegarem as bolsas escondidas sob as capas.




  Melanie resmunga ao vê­-los colocar nossas coisas na mesa ao lado. Celulares. Mais dois tomates. Chave do carro.




  – Uau! Vocês não sabem levar nada na brincadeira agora, hein? – Melanie diz arrogantemente.




  Fecho os olhos, tentando controlar o pânico que cresce dentro de mim.




  Pooorra. O que eu estava pensando?




  Não fazia algo tão imprudente havia anos.




  E foi muito bom.




  Também foi errado. Muito, muito errado.




  Mas bom. Ótimo, na verdade.




  Inferno, ainda consigo ver aquele olhar irritado e incrédulo na expressão de Mackenna. Me deu um prazer intenso. Prazer orgástico. Mas, naquele momento, a sensação intensa que estava sentindo era mais parecida com um medo petrificante.




  E se os seguranças o chamarem até a sala para perguntar se realmente me conhece?




  E se eu tiver que ficar nesta sala pequena e abafada e olhar para ele desta distância?




  Estou enjoada. Depois, Melanie vai querer explicações. Explicações detalhadas; mais do que contei para ela até agora. Ela vai contar a Greyson o que aconteceu, e ele vai querer saber por que aqueles guardas imbecis mexeram com a namorada dele. Nem sei se conseguirei explicar a ela o tipo de passado que Mackenna e eu compartilhamos. Dia 22 de janeiro: o dia em que eu, infalivelmente, fiquei bêbada e não queria nem ver a luz do dia. Havia jurado para mim mesma que nunca comentaria sobre aquele dia. Mas Melanie e Greyson vão querer que eu abra minha caixa de segredos. Sobre mim e Mackenna Jones.




  Quente, bocas molhadas se unindo vorazmente…




  Ele, me pressionando, me puxando, me tomando, me amando…




  Promessas.




  Mentiras.




  Perda.




  Ódio.




  O tipo de ódio que só nasce de um amor intenso e fora do normal, cujo fim foi lamentável.




  O que direi a ele se o vir?




  O que eu faria?




  Por favor, Deus não pode me punir me fazendo encará­-lo tão de perto.




  Ando e rezo, ando e rezo enquanto Melanie analisa as unhas, a parede e eu, suspirando com a confiança entediante de que sairá daqui intacta. Se eu vir Mackenna, realmente tenho dúvidas de que sairei ilesa. Meu estômago já está contorcido e estou com uma vontade imensa de vomitar.




  O show parece durar para sempre. Um dos seguranças entra e sai enquanto o outro opta por ficar a alguns metros de Melanie, parado em posição militar, como se esperasse por algo.




  Ah, Deus, por favor, quero que esse algo não seja Mackenna.




  Estou puxando uma lasca da sola das minhas botas quando, um século mais tarde, a porta se abre e um homem gorducho, de terno e gravata, entra. Meu sangue desce todo para os pés, de tanto nervosismo. Lionel Palmer, o agente da banda, também conhecido como “Leo”. Vi seu rosto e sua entrevista no jornal daquela manhã, mas preciso dizer que ele parecia muito mais feliz na foto.




  Ele olha para nós – Melanie olha para ele, eu estou sem ação – e cerra os punhos.




  – Vocês têm ideia do que acabaram de fazer? – ele fala entredentes, e as bochechas gordinhas ficam vermelhas. – Por quanto tempo acham que podemos manter vocês duas confortáveis em uma porra de um presídio feminino? Que tipo de fãs vocês são?




  – Não somos fãs – Melanie diz.




  A porta se abre e os gêmeos, com toda aquela pompa masculina, juntam­-se à discussão. Eles pareciam intimidadores o tempo todo, mas, agora – com o cabelo loiro, cor estranha de olhos e expressões completamente irritadas –, podem ser considerados assustadores.




  Eu não consigo respirar.




  – Quem são essas vacas? – aquele com a tatuagem de cobra pergunta.




  – Estou chegando lá, Jax – Lionel diz.




  Então o outro deve ser o Lexington. Ele dá um passo à frente e olha para mim, com a sobrancelha levantada e tudo, depois olha para Melanie. Aponta o dedo indicador, movimentando­-o de mim para ela.




  – Espero que tenham muito dinheiro, porque uma de nossas dançarinas está machucada. Se ela não puder dançar no Madison Square Garden…




  – Não se preocupe, Pandora, Greyson vai cuidar disso – Melanie diz tranquilamente.




  – Pandora – Lionel repete, de repente. Paralisado, ele volta os olhos para mim. – Sua amiga a chamou de Pandora. Por quê?




  – Porque é o meu nome? Dã.




  Estou prestes a revirar os olhos quando a porta se abre e aquela presença toma todo o espaço. Acho que meu coração não está mais batendo. Sinto como se alguém estivesse me estrangulando e me socando interiormente.




  Mackenna.




  A alguns metros de distância.




  Na mesma sala em que estou.




  Maior e mais homem do que nunca.




  Ele fecha a porta com um chute. Está usando óculos aviador, então não consigo ver seus olhos e, Jesus amado, eu o detesto com paixão. Vim até aqui para machucá­-lo, mas estou tão possuída pela raiva, que não consigo fazer nada a não ser ficar aqui parada com o ar preso nos pulmões, o coração se apertando no peito e o corpo tremendo como se toda minha raiva suprimida queimasse dentro de mim.




  Ele é alto e moreno, e o que restou de um líquido vermelho está grudado em seu tórax.




  Mas que tórax perfeito, com aquele caminho estreito de pelos que sai do umbigo e vai até o pênis… Calças de couro apertadas moldam a protuberância volumosa. Um pau grande também. As meninas pensam que ele coloca um pedaço de pão nas calças, mas posso assegurar que aquele caralho é real. Assim como seu ego gigante, e eu me lembro de que ele ficava tão duro quanto sua cabeça.




  Não é todo mundo que pode raspar a cabeça ou colocar um brinco de diamante, mas ele tem a cabeça no formato perfeito, que faz você querer alisar e seguir todas as curvas com os lábios. Os diamantes brilham quase ameaçadoramente em sua orelha direita, e quando ele tira os óculos com uma expressão de raiva, vejo aqueles olhos prateados brilhantes e furiosos, e juro que é como voltar para casa.




  Para uma casa que foi destruída, queimada, onde não há nada, mas ainda é uma casa.




  O quanto essa porra é confusa?




  Deus, por favor, não permita que ele seja real. Isso tudo poderia ser apenas um pesadelo? E ele estivesse do outro lado do mundo enquanto continuo detestando­-o seguramente em Seattle.




  – Ela é a porra da Pandora? – Lionel pergunta a Mackenna.




  Mackenna não responde, e seu maxilar fica mais tenso, então Lionel se vira devagar e me analisa. Minha mente está totalmente confusa porque Mackenna me encara como se não acreditasse que estou aqui.




  Mal posso sentir seu olhar frio. Pensei que aquela noite fosse dar um fim a toda a história. Que eu poderia fazê­-lo sentir, na frente dos fãs, o mesmo que senti quando ele me deixou: humilhação. Ao invés disso, ele está aqui parado, parecendo um deus do rock em cada centímetro, até mesmo com molho de tomate no peito. Ele domina a sala, carregando aquele algo a mais que ninguém poderia aprender a ter, mas ele tem de sobra, que mostra a todos que é dono desta sala e de todos ali.




  E esse fato só serve para me irritar mais ainda.




  – Lionel – ele diz em um tom baixo e alarmante.




  Somente uma palavra é suficiente para que Lionel recue. Agora nada impede Mackenna de olhar diretamente para mim.




  Meu rosto queima ao me lembrar de como o amava. Profunda, intensa e completamente.




  Não pense nisso. Você o odeia agora!




  – Seu cabelo está bonito. – Ele prende os óculos no cós da calça.




  Aquela voz, ah, meu Deus.




  Seus olhos percorrem o comprimento dos meus cabelos, e Melanie se intromete:




  – Sugeri que ela adicionasse um pouco mais de vida aos cabelos, assim, pelo menos, pareceria que está feliz.




  Ele nem olha para Melanie. Continua olhando para mim do jeito mais intenso, especificamente para a mecha pink nos meus cabelos, esperando que eu diga algo. Eu detesto essa mecha, mas não tanto quanto o detesto.




  – Belas coxas – respondo, apontando para as calças de couro. – Como você entrou nelas? Pulando de cima de um prédio depois de ter passado um quilo de manteiga no corpo?




  Recuso­-me a deixar a risada dele mexer comigo, mas sinto o corpo formigar quando ele começa a se aproximar.




  – Não preciso mais de manteiga. Estas calças já fazem parte de mim. – Ele fica me encarando, como se fosse uma armadilha. – Como você fez parte de mim uma vez.




  Ele está chegando mais perto, e cada passo me afeta. Minhas faces queimam. O rubor que ele causa em mim. Estou tão brava! Sinto fervilhar dentro de mim anos de mágoa. De solidão e traição.




  – Vá se foder, Mackenna.




  – Já fiz isso, Pandora. – Seus olhos queimam com a mesma fúria ao pegar o tomate da mesa e analisá­-lo com os olhos prateados cintilantes. – Isto é para mim também?




  – Isso mesmo. Todo. Seu.




  Seus lábios se curvam com ironia quando ele joga o tomate para cima e o pega de volta como uma bola, sem tirar os olhos de mim.




  – Seu show é tão ruim que Melanie e eu sentimos que precisávamos realmente entreter um pouco os fãs.




  Ele corre os olhos pelo meu rosto, me estudando.




  – É, me humilhando pra caralho.




  Não aguento o jeito que ele olha para mim, seus olhos traçam o mesmo caminho. Minhas sobrancelhas, meu nariz, meus lábios, meu queixo, meus maxilares. Ele faz eu ficar me perguntando se por acaso olhei no espelho errado hoje, como se houvesse alguma coisa vagamente interessante para se ver. Juro que não me preparei para sentir os olhos dele em mim novamente. Não mesmo. Quero sair daqui tão rápido que ele nem vai ver minha bunda quando eu deixar a sala.




  – Me deixe ir, Mackenna.




  – Tudo bem, Dora. Mas primeiro um presentinho.




  Chamando­-me pelo apelido de que eu menos gosto, ele amassa o tomate e o segura acima da minha cabeça, deixando cair alguns pedaços sobre mim, me assistindo arfar enquanto o sumo se espalha por meu rosto e pescoço.




  – Pronto – ele cantarola com um sorriso cruel, passando os dedos pelos meus cabelos para que o líquido entre mais profundamente. Quando tento me afastar, ele me segura pela nuca e pressiona o nariz em minha orelha, deixando­-me tensa para conter um arrepio. – Você acabou de irritar toda a porra da minha banda. Sabe o tipo de processo que vamos abrir contra você?




  Sim, eu sei. Minha mãe é advogada, então faço uma boa ideia.




  Então por que achei que o fato de ele merecer aquilo me dava passe livre para ser irresponsável aquela noite?




  Me fodi.




  Ele me fodeu.




  E ele está tão perto. Estou estranhamente paralisada quando seus lábios se movimentam, roçando minha orelha, causando­-me um tremor indesejado entre as pernas. Sinto os mamilos doloridos de repente, e meu corpo fica de certa forma contraído.




  – Você é suicida ou só está querendo sair de casa? Porque, acredite em mim, a cadeia não será uma melhoria considerável em sua vida.




  – E a sua cara não teve uma melhoria considerável com o ovo que joguei em você.




  Os gêmeos não conseguem segurar uma gargalhada, mas Mackenna continua sério.




  Ele me analisa com uma raiva mal disfarçada e, de alguma forma, sou acometida por uma lembrança vívida da última vez que ele me olhou com aquele olhar acinzentado rígido. Seu olhar denso e o toque de sua língua na minha… Um relâmpago incandescente transpassando meu corpo inteiro. Os movimentos, as mãos em meus quadris, me segurando sob o corpo enquanto eu me pressionava repetidamente contra ele. Dizendo­-me entre gemidos o quanto gostava de estar dentro de mim.




  Machuca. A visão dele machuca.




  Eu não esperava que acontecesse isso.




  Como se a proximidade tivesse provocado na mente dele as mesmas lembranças, Mackenna estuda meu corpo sem disfarçar, perscrutando com o olhar meus seios, minha boca – um olhar quente e palpável que me faz contorcer –, antes de voltar a contemplar meu rosto enquanto fala com os outros.




  – Vou cuidar dos danos causados. – Eu o ouço dizer, com os olhos ainda fixos em mim, implacáveis e pensativos, como se estivesse se decidindo sobre algo. – E vou acertar as contas com ela diretamente.




  – Rá! Você não vai acertar coisa alguma com ninguém aqui – Melanie retruca.




  Ele solta uma risada fria e viril, voltando sua atenção a ela.




  – Qual é o seu nome, Barbie?




  – Melanie Meyers, babaca.




  – Deixe­-a em paz… – interfiro.




  Mas ele faz um gesto, impedindo­-me de continuar, e volta­-se para os seguranças:




  – Escoltem a Barbie até o carro dela.




  – Vai sonhando, peruca rosa. Não saio daqui sem a Pandora!




  – Essa gótica é mesmo a Pandora? – um dos gêmeos pergunta finalmente. – Nossa Pandora? Era para ela ser um mito, cara.




  Há um silêncio tenso enquanto todos da equipe olham para Mackenna. Não posso deixar de notar, com uma pontada no peito, que ele não parece nada feliz, de um jeito que sugere seu desejo de que algum caminhão tivesse passado por cima de mim algum dia, levando seu segredo para a cova.




  Ele pega uma toalha e a esfrega pelo peito definido, chacoalha a cabeça e passa os dedos pelo lindo corte de cabelo, tentando retirar toda aquela merda que estava grudada. O silêncio e os traços pensativos em seu rosto me deixam mais que nervosa e irritada.




  Merda, não gosto do fato de ele estar controlando a situação.




  Não gosto do efeito que ele causa em mim.




  Muito menos da forma como ele consegue me torturar.




  Do poder que tem sobre mim, sabendo como eu secretamente tenho medo de minha mãe – ele sabe que farei qualquer coisa para evitar que ela descubra o ocorrido.




  Ele faz menção de dizer algo, mas então Lionel se adianta:




  – Kenna, uma palavrinha.




  Mackenna vai até ele, e os gêmeos se unem ao círculo. Os gêmeos parecem vikings, e Mackenna, um pirata, que rouba e tira a virgindade de garotas como eu. Posso sentir que eles estão nos observando enquanto conversam. Mackenna corre os olhos pelo meu corpo conforme escuta, e nem parece perceber o quanto está dando na cara que me analisa. Olhando­-me descaradamente desde o topo da mecha pink até as botas de garota má.




  Enfim, ele me olha nos olhos, estreita os dele e balança a cabeça, com raiva.




  – De jeito nenhum.




  – Lógico que sim – Lionel o enfrenta.




  Suspirando com a teimosia do líder da banda – que era algo até palpável, tão imenso quanto um elefante –, Lionel faz um gesto para os Vikings e o pirata saírem, e a porta bate depois de Mackenna sair xingando.




  Melanie e eu continuamos lá pelo que parece uma eternidade, trocando olhares de “que porra está acontecendo?”.




  Os dois seguranças ficam na sala, nos vigiando – me vigiando, principalmente – enquanto fragmentos de tomate ainda escorregam pelo meu rosto.




  Quero socar alguma coisa.




  Alguma coisa com olhos acinzentados e cabeça raspada.




  Mackenna volta para pegar a toalha, e o restante dos caras confusos vem atrás dele.




  – Só a deixe se desculpar pelo que fez e limpar essa sujeira, então ela pode ir. – Ele levanta a toalha e faz sinal para que eu me aproxime, dobrando o dedo de um jeito irônico.




  – Vá. Se. Foder. – Respiro, sentindo o sangue ferver repentinamente.




  – Mackenna – um dos caras murmura, rindo de um jeito como quem diz “Você está de brincadeira comigo? Ela o controla tanto assim?”.




  – Vocês duas parecem legais. Bom, pelo menos uma delas. – Lionel sorri simpático para Melanie, então absorve meu estilo Angelina Jolie antes de fazer uma careta e adicionar: – Olhem, podemos colocar as duas na cadeia. Apenas um dia já seria suficiente para ficarem bem assombradas. É isso o que querem?




  – Pan, não escute. Grey vai se encarregar de…




  – Não, Melanie, este é um problema meu. – Sacudo a cabeça teimosamente.




  O namorado dela e eu não nos damos muito bem, de qualquer forma. Inferno, não me relaciono bem com homem algum, então foda­-se. Não preciso que me resgatem. Prefiro mofar na cadeia algumas noites. Pelo menos antes de minha mãe me matar oficialmente.




  – Vamos direto ao assunto – o gêmeo com a tatuagem, Jax, diz. – Só passe os detalhes a ela, Leo.




  – Não, obrigada – interrompo antes de eles começarem a dizer o que querem. – Prefiro ficar na cadeia a ficar com ele.




  Um músculo fica tenso, denotando raiva, no maxilar de Mackenna conforme ele cruza lentamente os braços na frente do peito.




  – Isso é assumir que você poderia me deixar excitado.




  – Kenna, cale a boca – Lionel rosna, e então se vira para mim de novo. – Estamos produzindo um filme do Crack Bikini atualmente. Você sabia?




  – O mundo inteiro sabe. Estou apenas grata por vocês não estarem filmando este momento.




  – Nós estávamos filmando durante sua pequena atuação. – Ele gesticula para o peito musculoso de Mackenna. – Estamos nos preparando para o Madison Square Garden, e agora que sua existência foi revelada… – Ele olha acusadoramente para Mackenna, depois se volta para mim. – Agora que sabemos que há, realmente, uma Pandora humana na qual nosso vocalista pode ter se baseado para escrever a música, queremos você no filme.




  – Ela não vai chegar nem perto daquelas câmeras – Mackenna retruca conforme anda até a porta.




  – Jones, me escute. Isso é brilhante. As pessoas vão comprar essa porra de história!




  Mackenna abre a porta, com raiva.




  – Não estou interessado, então você pode deixá­-la fora disso.




  – Da mesma forma que você me deixou fora dessa música idiota, não é, imbecil? – digo, explodindo de repente. – Eu também não estou interessada!




  – Vou pagar o bastante para você ficar interessada – Lionel me diz calmamente.




  Mackenna para na soleira da porta, e aquele brilho de serial killer nos olhos dele me faz querer concordar só para desafiá­-lo. Deus, eu o odeio. Tanto que sinto pontadas no estômago de tanta raiva. Mas não parece que a raiva dele é por mim. Tenho a impressão de que é por seu agente, que continua com a proposta.




  – Olhem, não me importo se vocês dois vão brigar ou não, o que me interessa é o último show. Quando Crack Bikini se apresentar, vocês dois estarão lá em cima e vão se beijar em homenagem ao primeiro sucesso: “Pandora’s Kiss”.




  Mackenna ri, e o som daquele riso me dá a impressão de que alguém acabou de cavar minha cova. Todos os pelos do meu braço estão arrepiados.




  – Lionel, vai dar tudo certo. Não precisamos dela. Os fãs querem a gente, e não ela. – Ele diz, apontando para mim, e então passa a mão na cabeça, visivelmente frustrado. Depois sai pela porta, falando com uma autoridade fatal: – Deixe­-a fora disso ou juro que alguém vai pagar por isso, Leo!




  Não sei por que, mas não gosto do jeito como ele dá a última palavra.




  Não gosto de sentir que ele está me protegendo das câmeras.




  Não gosto de nada daquilo. Involuntariamente, me manifesto, e minha voz o faz parar.




  – Rá! Como se suas promessas significassem alguma coisa, seu cretino! – Conforme falo, tiro o anel que levo pendurado no colar e o jogo na direção da porta.




  O tempo, de repente, para.




  Lentamente, Mackenna volta à sala, e para onde o anel tinha caído.




  Ele olha para o anel de ouro branco com um diamante brilhante jogado aos seus pés, e sua expressão de surpresa se transforma em raiva, depois em algo que não compreendo. Ele pega o anel do chão e observa a joia por um momento, que pareceu o mais longo da minha vida, então ergue a cabeça e me encara com uma expressão que me rasga por dentro. Ele contrai o maxilar, dá as costas para todos e sai batendo a porta.




  Estou tremendo.




  Lutando contra a vontade de correr atrás dele e… e o quê?




  Detesto como ainda consigo sentir o calor da mão dele quando costumava segurar a minha. Detesto como a lembrança da sua boca na minha ainda me acorda no meio da noite. Sinto uma dor atroz pela perda do anel que levava escondido debaixo da blusa, e uma dor maior ainda ao ter ouvido sua voz e visto o rosto dele, e odeio não saber como parar isso.




  Aperto os lábios, com os olhos fixos na minha pulseira da sorte, e tento me recompor, fazendo enorme esforço para que os outros na sala não percebam como Mackenna me envolve facilmente. Lionel dá um passo à frente e pega meu braço.




  – Querida, você queria a atenção dele? – ele me pergunta, maravilhado e confuso.




  – Não quero a atenção dele. Não quero nada dele!




  – Você está tendo muito dele, quer queira, quer não.




  Puxo o braço para me soltar.




  – Não estou à venda. Não há nada que você possa dizer ou fazer para me convencer a participar disso.




  – Que tal… – Ele se inclina e sussurra um número com muitos dígitos no meu ouvido.




  1 Aqueles lábios de prostituta / Para provar e me atormentar / Aqueles pequenos truques / Que brincam comigo e me torturam / Ooooooooh, oh, oh, OH / Eu não deveria tê­-la aberto, Pandora / Ooooooooh, oh, oh, OH / Você deveria ter permanecido fechada, Pandora / Um segredo que negarei para sempre / Um amor que morrerá um dia / Ooooh, OH, OH, OH / Nunca deveria ter beijado… aqueles lábios de prostituta… Pandora.




  dois




  A BRUXA ESQUECEU A VASSOURA, MAS NÃO A MALDITA BOLSA DE TOMATES




  MACKENNA




  – Ela aceitou, Kenna. Você ficará surpreso de saber que não precisou de muito. Vou te dizer, essas alunas de faculdade vão trabalhar como nunca esses dias.




  Ao sair do chuveiro e vestir o roupão, dou de cara com Lionel no meu quarto, radiante com as novidades.




  – Você não pode estar falando sério! – retruco, enxugando a cabeça com a toalha. Ele parece estar falando muito sério, e balanço a cabeça enquanto pego minha roupa. – Lionel! Eu inspirei uma porra de gema de ovo pelo nariz. Acho que ainda tem um pouco na minha orelha. – Seguro a toalha contra a orelha e sacudo a cabeça, tentando tirar a água.




  – Seu merda. Você disse que ela não existia – ele rosna de mau humor.




  Jogo na caixa minhas perucas de fios bagunçados e fecho a tampa.




  – Ela não existe – falo entre os dentes.




  E daí que tenho que dizer a mim mesmo que ela não existe? Durante seis anos, deu certo. Mas agora ela estava ali. Como algum demônio – tipo poltergeist – me lembrando do que eu queria quando era adolescente e nunca poderia ter. Lembrando­-me do que perdi. Do que faria para ter de volta.




  Pandora.




  Meu pesadelo, meus sonhos, minha fantasia que fala e anda.




  Ali.




  Arremessando o anel.




  Jogando a porra do anel na minha cara. O anel da minha mãe.




  Que atrevimento!




  E o que eram aquelas botas? Jesus, tudo de que ela precisava era um machado e um pouco de sangue escorrendo das unhas. Ou uma vassoura e um caldeirão.




  Deus, aquela mulher…




  Quando a ouvi foi como ter levado um soco no estômago. A voz suave, sincera, mas não muito. Aquela voz, única no mundo. É como uma música que faz a pessoa se sentir uma merda. Me faz sentir… como aquele adolescente imprestável desejando­-a como se ela fosse uma droga.




  Um adolescente que amava letras, músicas, bateria, piano, melodias, qualquer coisa que me fizesse sentir útil. A música tornava os amigos irrelevantes; me fazia lembrar dela, mas esquecê­-la também. Eu amava música. A música salvou minha vida, e agora se tornou minha vida. Mas música alguma soou em tão perfeita sintonia quanto o som da voz dela. E nenhuma música foi tão ruim quanto vê­-la ali, me insultando, me desafiando com aquele olhar infinitamente obscuro.




  – Pensei que você cantasse sobre uma mulher fictícia – Leo continua.




  Visto uma camiseta com estampa de caveira, para combinar com o astral em que aquela mulher havia me deixado, então me viro e encaro Lionel. Os olhos dele estão inquietos e sem expressão, como ficam quando assinamos um novo contrato com gravadoras, um contrato de filme…




  Ou quando ele acha que encontramos ouro.




  Mas Pandora é uma mina negra infinita sem diamantes para mim. Eu quero esquecer que acabei de encontrá­-la, mas a imagem dela está marcada nas minhas retinas, e tudo o que vejo é ela. Aquela pequena megera raivosa, os lábios negros, a ridícula mecha pink e as botas. Consigo, perfeitamente, imaginá­-la montada em um homem, envolvendo­-o com aquelas botas. Sim, eu as quero em volta de mim.




  Apertando a mão ao redor do anel de minha mãe, olho na direção da porta.




  – Onde ela está? – pergunto brandamente.




  – Esperando. Convoquei os advogados e já mandei uma mensagem para Trenton.




  – O produtor? Se você colocá­-la no filme, ela será alvo de milhões de fãs furiosas, não entende? Vão conhecer o rosto dela. Vão saber que ela era minha, e ela nunca mais estará segura na vida!




  – Ahh, protetor, certo? Gosto desse seu lado, Kenna. Nunca o tinha visto antes. Que inferno! Mais um motivo para a querermos! Queremos qualquer coisa que tenha acontecido lá. – Lionel aponta para a porta que leva até o corredor. – Queremos aquilo. E queremos uma cena de beijo e reconciliação no show do Madison Square Garden. Para o público e para a câmera. Depois, a queremos na premiê, em seus braços, antes de inventarmos uma história de término que o deixe livre.




  – Ei, ei, ei, Lionel!




  – Ei, meu cu! Eu vi como ela sacudiu sua jaula. Vi drama. Vi muito mais do que temos para essa porra de filme, que é, basicamente, os caras da banda bebendo e transando por aí. Vi uma oportunidade e, como seu agente, sou pago para não perder tais oportunidades.




  – Não – digo simplesmente.




  – Ouça, Kenna, eu só preciso de algumas boas cenas, uma cena de reconciliação nos minutos finais do filme, e ela em seus braços na premiê. Me dê isso, e vou lhe dar o que me pediu.




  – Você vai finalmente ceder?




  – Sim.




  Começo a andar pelo quarto, considerando a proposta. Poderei ter o que sempre quis, o que esperei tanto tempo para conseguir. E também a terei mais perto. Falarei com ela. Talvez não possa contar a verdade, mas posso reconquistá­-la se eu quiser.




  E, porra, eu não apenas quero, meu orgulho exige isso.




  Certa vez, a mãe dela me disse que eu não era bom o bastante para ela. Fiz um juramento de que, em alguns anos, seria bom o suficiente para a filha de qualquer mulher… principalmente a dela.




  – Você é o melhor cantor e a principal atração, mas, sinceramente, Kenna, você é o pior ator dentre os três. Mas com a participação dela… será brilhante. Com ela, você nem precisará atuar. – Ele sorri. – Agora vá lá fora e termine a sessão de autógrafos. Vou cuidar da sua namorada.




  – Minha namorada – repito em tom irônico – é uma pervertida, ninfomaníaca sem coração e atiradora de tomates que parece muito feliz com a oportunidade de desperdiçar seu tempo para tornar minha vida um inferno!




  – Sim. Isso é ótimo.




  três




  PARECE QUE VOU TER QUE BEIJAR O SAPO




  PANDORA




  – É uma quantidade considerável de dinheiro – Melanie diz enquanto voltamos para casa.




  – Melanie, acabei de extorqui­-los. Eu teria aceitado pela metade. Inferno, beijaria a bunda de um hipopótamo pela metade.




  O que acabou de acontecer?




  Ainda estou tentando processar a ideia de que assinei um contrato estipulando o fim da minha vida. Ou, mais precisamente, três semanas, um beijo e uma aparição na premiê do filme.




  Estou voltando das duas horas mais surreais que tive na vida. No período de tempo de 19 minutos, conversei com o produtor do filme, Trenton, e um monte de advogados, e recebi um cheque vultoso.




  Neste momento, estamos voltando para casa em uma limusine providenciada para a Princesa Melanie por ninguém mais do que seu próprio Senhor Rei. O motorista, aparentemente, é o motorista do namorado dela. Tenho que confessar, estar com ela nos últimos tempos me causou uma porra de um complexo. Principalmente depois que meu ex olhou para mim do jeito que Mackenna fez. Como se quisesse me matar, vagarosamente, e então esquartejar meu corpo e guardá­-lo numa caixa. Então o mito se transforma em “Pandora em uma caixa”, e não “a caixa de Pandora”.




  Melanie está segurando, com os dedos de unhas feitas, uma taça de cristal que pegou no minibar do carro. As letras em cada uma das unhas dela formavam a palavra G­-R­-E­-Y, com um coração no polegar.
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